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liEITOR 

Vicente em 1564" e cuja gravura - desenho do autor 
-- ilustraria a primeira do livro e permaneceria 
nas demais. E CAPISTRANO DE ABREU prevenía que o 
nome de história assentava mal ao trabalho. 

Quanto a devassidao dos índios GANDAVO foi rno­
derado. 

Na sua História da Companhia de ]esus no Brasil 
o jesuíta Serafim Leite recolheu um fat9 que insiro 
nesta altura como excelente prova documental: "O cé­
lebre índio principal, Vasco Fernandes Gato do Espí­
rito Santo, por ocasiao de um conflito com os colonos, 
desabafou assim: "os b1·ancos sao mais para culpar do 
que eu, que nao sou cristao desde menino, "me apartei 
de muitos costumes dos meus antepassados e, depois que 
fui cristao, nunca mais conheci outra mulher senao a que 

me deram em matrimonie, e eles fazem tudo ªº revés 
disto"; e agora já que eles falam e procedem mal contra 
mim, "eu tenho de ser 1nelhor cristao do que eles e o 
pouco meu, em do seu, há de ser muito, 
porque nao me é dado tanto como a eles." A fon te é 
urna carta do Irmao Antonio de Sá, "perito em língua do 
Brasil" no. dizer de SIMAO DE V ASCONCELOS, carta essa 
datada de 13 de junho de 1559, e incluída nas "Cartas 
Avulsas" . Revela o episódio que o próprio índio co­

a compreender o tratamento que se pensava em 
dar-lhe. E dizia bem da vida que os colonos experimen­
tavam na colonia, despida de todo e qualquer pre­
conceito. 

26 

; 

MORAL AMERINDIA 

A vida dissoluta do índio brasileiro nós só a en­
contramos num autor: GABRIEL SOARES DE SOUSA. 
Fluem dessa fonte única todos os entendimentos dessa 
espécie no assunto. Nenhum dos outros cronistas trouxe 
os detalhes do autor da JVotícia do Brasil. Nao há em 
ainparo de muitos dos fatos que referiu nenhum outro 
cronista ou memorialista. E apenas o acompanham os 
que quase o copiaram servilmente. Tipificaría estes Frei 
VICENTE DO SALVADOR, autor da História do Brasil. 
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O INDIO CORROMPIDO PELO COLONO 

Foi J. de Almeida Prado (23) quem aventou a 

idéia. Lembrou que o selvícola de Gabriel Soares de 

Sousa era "pervertido por cinqüenta anos de vizinhan~a 
com os europeus. " Estes seriam, via de regra, do estofo 

dos que MELO DA CÁMARA retrataria incisivo: comiam 
frutos da terra e se "contentavam em ter quatro índias 

por mancebas." ·O colonizador se repelía violentamente 

os mores indígenas deixava-se infiltrar docemente pelos 

folkways da ra~a primitiva. lngressando na prática dos 
· costumes indígenas em imediato exorbitava as praxes e . 
normas comuns. Deparamos um exemplo dessa época 

no depoimento feíto na casa de despacho da Santa In­

quisi~ao por Pero de Campo Tourinho, capitao de Porto 

Seguro . O donatário enumerava um rol de pessoas que 
lhes queriam mal porque o mesmo as "castigava e pren­

día, quando necessários, pelos males que faziam aos 
índios dormindo-Ihes com suas mulheres e filhas." 

( 23) J. F . DE ALMEIDA PRADO - Os ptimeiros povoado­

t es do Brasil. 
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A ésse testemunho ajuntaremos outro, colhido por 
CLAUDE ABBEVILLE (24) a um índio velho "Mboré Oa<;u 
que exprobava o fato de os portugueses, _nos estabele­
cimentos de P ernambuco e Potiu" dormirem livremente 
co mas filhas dos índios (dos nossos semelhantes diz o 
argüído) e acrescentava que os indios tinham isso "por 
grande honra . " 

Do estofo moral dos pugilos iniciais de povoadores 
oferece a idéia um excerto de carta de punho de NÓBREGA 
antes de atingir-se o meado da centúria. "Nesta terra há 
um grande pecado, que é terem os homens, quase todos 
suas negras por mancebas, e outras livres que pedem aos 
Negros por mulheres, segundo o costume da terra, que é 
terem muitas mulheres. E estas deixam-nas quando lhes 
apraz, o que é grande escandalo para a .nova Egreja que 
o Senhor quer fundar. Todos se me escusam que nao 
tem mulheres com que casem, e conhe<;o eu que ca· 
sariam se achassem com quem; em tanto que urna 
mulher, ama de um homem casado que veio nesta 
armada, pelejavam sobre ela a quem a haveria por 
mulher, e urna escrava do Governador que lhe pediram 
por mulher e diziam ·que lha queriam forrar. Parece-me 
coisa mui conveniente mandar S. Alteza algumas mu­
lheres que lá tem pouco remédio de casamento a estas 
partes, aiuda que fossem erradas, porque casaráo todas 

(24) CLAUDE DE ABl3EVILLE - História da Missáo dos 

padres Capucinhos no Afaranháo, etc. 
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mui bem, contante que nao sejam tais que de todo 
tenham perdido a vergonha a Deus e ao mundo . " ~ 
fácil depreender que o costume da terra nao era éste. 

Nessa contingencia os colonos brancos procuraram 
por todos os meios possíveis seduzir as mulheres índias. 
E aproveitando-se da ausencia de cerimonias para o 
casamento, e dos hábitos e usan~as da gente primitiva 
em cujo contacto estavam deram largas aos seus propó­
sitos e desejos. O costume de poder possuir um homem 
várias servi<;ais, mulheres para a· busca de subsistencia 
do homem foi utilizado pelos povoadores iniciais para a 
prática da poligamia. Releva consignar neste termo que 
o procedimento do aborígene em rela<;ao a mulher, 
pode-se ver isso cotejando autores de várias épocas, vai 
se tornando menos respeitoso, mais relaxado, tanto maior 
o tempo de convivencia dos povoadores brancos. Estes, 
isto é ponto pacífico, introduziram entre os indígenas 
práticas que podem ser surpreendidas nos autores mais 
recentes e que nao figuram, em absoluto, nos mais 
remotos. 

• 
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O CASAMENTO· E A SUA DISSOLU<;.AO 

Possibilitava os gravames morais enumerados, a 

ausencia de cerimonias no casamento que, segundo se 

colhe e2n LERY, cifrava-se apenas no assentimento da 
mulher e consentimento do pai. (25 )" "A ceremonia 
matrimonial é a seguinte: quem quer ter mulher, seja 
viúva ou donzela, indaga de sua vontade e em seguida 
dirige-se ao pai ou na .falta déste, ao parente mais pró­
ximo, para pedi-la em casamento. Se lhes respondem 
afirmativamente leva consigo a noiva como legítima 
mulher sem que se lavre .nenhum contrato. Se, porém, 

leva um nao o pretendente desterra-se sem se sentir 
humilbado." HANS STADEN refere, todavía, urna ceri-
1nónia ante-nupcial: "Contratam os casamentos de suas 
filhas, ainda crians;a, e logo que elas se fazem mulheres, 
cortam-lhes o cabelo da cabes;a; riscam-lhes nas costas 
marcas especiais e lhes penduram ao pesco~o uns dentes 
de animais ferozes. Urna vez crescido. o cabelo de novo, 
as incisoes cicatrizam-se, deixando ver ainda o sinal 
desses riscos, pois que misturam certas tintas com o 

(25) ANCHlETA confirma isso. Em abono da forma des­
crita há ainda depoimento:; de GABRIEL SOARES DE SousA, GAN­

OAVO, ABBEVILLE, TESCHAUER e GON~ALVES TOCANTINS. 
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sangue para ficar · preto quando saram, coisa que é tida 
como grande honra. Quando terminadas estas cerimo­
nías, entregam as filhas a quem as deve possuir e nao 
celebram nenhuma outra ceremonia especial. Homem 
e mulher procedem decentemente e fazem os seus ajun~ 
tamentos as ocultas." 

Em alguns autores recolhe-se a existencia de urna 
espécie de noviciado para se tornarem filhos: nesse pe· 
ríodo e pretendente prestava trabalho e obediencia ao 
sogro. A esse respeito particulariza BRANDÓNIO nos 
Diálogos das Grandezas do Brasil: "para isso se usa um 
modo assaz galante, o qual é que o mancebo que se 
namora de qualquer donzela, o remédio mais certo de 
alcan<;á-la é ir-se ao mato com um machado e fazer 
lenha, sem o fazer a saber a ninguém; a qual, depois de 
feita, acarretam as costas en1 feixes, e a vai lan<;ar ao 
rancho aonde -habitam o pai e mae da sua afei<;oada: e 
en1 semelhante exercício continua por espa<;o de alguns 
días, com o qual dáo a entender a sua ten<;ao, e nunca 
por esta via se lhe nega a esposa." ANCHIETA identificou 
análogo procedimento: "muitos mancebos, até que 
casem, por vontade e conceito de seus país, servem ao 
sogro ou sogra que há de ser, antes que lhes deem a 
filha, e assim tem mais filhas é mais honrado pelos 
genros que com elas adquire." (26) Confirma-o o padre 
Nóbrega quando informa que os selvícolas: "as suas 

(26) ANCHIETA - Cartas, pág. 329. 
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filhas nenhuma coisa dáo em casamento; antes os genros 
ficam obrigados a servir aos seus so¡ros. " ( 2 7) MAX 
SCHMIDT (28) lembrou que esse hábito nao possuía o 
caráter de urna presta~ao económica, antes erigía-se 
numa prova de que o pretendente se encontrava etn 
condi~oes de satisf azer os seus deveres de chef e de fa­
mília. Esse sentido flui também do da norma visionada 
por FERNÁO CARDil\A:: "nenhÚm mancebo se costumava 
casar antes de tomar contrário e perseverava virgem até 
que o tomasse e matasse correndo-lhe primeiro suas 
festas por espa~o de dois ou tres anos . " GoN<;ALVES 
DIAS, CHANTRE ~e FLORENCE depoem ainda quanto a 
existencia de noivado, muitas vézes de longa dura~ao. 
O geral, porém, era o casamento na forma descrita pelo 
teólogo frances. 

A uniáo conjuga} nao era indissolúvel. Luís PE­
RICOT, in La América Indígena, versando o tema, fez 
urna distin~ao entre os níveis morais dos aborígenes do 
norte e do sul da América. Situou a maior incidencia 
de divórcios na América do Sul. Entretanto, entre os 
naturais do golfo do México, ALVAR NuÑEZ. CABEZA DE 

VACA situou a existencia dessa quebra de vínculo con­
juga! entre os naturais da regiao: "Todos éstos acostum~ 
bram dejar sus mujeres cuando entre ellos no hay con-

(27) NÓBREGA - Cartas do Brasil, pág . 100. 

( 28) MAX SCHMIDT - SObre o direito dos selvagens tro­
picais da América do Su!, in B 01. do Mus. Nac., VI, Rio, 1930. 
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formidad, y se tornam a casar con quien quierem; esto 
entre los mancebos, mas los que tiénen hijos perm&nes­
ce:n con sus mujeres y non las dejan". (29) 

Entretanto ROCHA PoMBO admite que, entre os 
índios brasileiros, o divórcio nao era usual, apresenta­

va-se esporadicamente e em algumas tribus exigía-se a 

;ntervenc;ao dos parentes para ser efetivado. 

V ários cronistas observaram a castidade entre os 
índios. FERNAO CARDI.1\1 depóe com seguranc;a nesse 
particular: "nenhum mancebo se acostun1ava casar antes 
de ton1ar contrário e perseverava virgem até que o 
tomasse e n1atas~e." E que "a mulher da mesma maneira 
nao conhecia hornero até nao lhe vir a sua regra." ( 30) Só 

depois "de vir o seu costume", acrescentaria frei VICENTE 
DO SALVADOR. E atestaria que a mulher, depois disso, 
trazia "um fío de algodáo pela cintura, do qual se des­
fazia depois de deflorada p elo marido ou por outro qual­
quet. " (31) Este fim do período era o travo das leituras 
de GABRIEL SO.ARES, em cujo Tratado o frade se municiou 
para a confecc;ao da sua "História do Brasil" ou "Histó­
rias do Brasil", como quis CAPISTRANO, chegando em 
muitos pontos a condic;ao de copista. 

(29) ALVAR NuÑEz, Cabeza d e Vaca - N aulrágios e Co­
mentários, Buenos Aires, 1942. 

( 30) FERNAO CARDIM - Trate.dos da terra e gente do 
Brasil, 1939. 

( 31) F'REI VICENTE DO SALVADOR - H istória do Brasil. 
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GANDAVO apresentaria a castidade total d e modo 
a fazer pensar em rito ou religiáo como motivo: "algu­
mas índias há que também entre eles d eterminam ser 
castas as quais nao conhecem h omem algum de nenhuma 
qualidade n em o consentirao ainda que par& isso as 
matem." E observava o mesmo autor em outro passo 
qu~ os índios "nos seus ajuntamentos, os homens com as 
fe1neas, tem o devido resguardo. " N esse ponto todos os 
cronistas e viajantes sao unanimes em afirmar esse 

recato. 
O índice moral nós o teríamos em jEAN DE L ERY, o 

qual estranhava a ausencia de lubricidad e n os íncolas: 
"os mancebos e donzelas núbeis náo se entregam a de­
vassidáo, como seria de supor como habitantes da zona 
cálida, e prouvera D eus, que por cá (Fran~a) nao 
reinasse a impudicícia." THEVET tcmbém externou um 
juízo pouco lisonjeiro das "mulheres pias e . virtuosas" da 

sua terra .. . 
A mulher nao serin aquela que VESPUCC! denun­

ciaría num trecho, que pode seguramente ser levado a 
canta d e ficc;áo, como capaz de entregar-se ao primeiro 
hornero que deparasse no seu caminho ... N em aquela 
que P orto Seguro queria transfonnar no lugar co1num 
dos povos primitivos como "mais sexual que o homem" 
e que "da va preferencia aos europeus por considera~óes 
priápicas . " CAPISTRANO atenuaría a rudeza da conclu­
sa o de V ARNHAGEN explicando que a índia se entregarla 
a esse mestis;amento "pela ambi~ao de ter filho perten-
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cente a ra~a superior." Eu ilustro esse particular com 
um episódio colhido em D'Evreux "de urna índia escrava 
que teve filho de um frances e, como a chamassem de 
pataquere, quis matar o filho ou enterrá-lo vivo" ... 
"Pataquere" era mulher pública. Existiam entre os ín­
dios mulheres dessa laia, como o provaria o capucinho 
frances. o ter filho da "ra~a superior" dessa forma nao 
era motivo de vanglória. ANCHIETA, na sua informa<;áo 
dos casamentos dos índios do Brasil, aponta a existencia 
da agoagá que é homem comum a homem e mulher. 
significa barrega ou manceba comum a qualquer homem 
ou mulher, ainda que nao tivesse com ele ou eta mais 
que um só congresso; e com as tais andam as escondidas 
(como se faz em todo o mundo) e por isso ao tal ato 
chamam também mandaró se. lurtum; e se algum fil}:io 
hao dessa maneira, chamam-lhe filho do meu barregao 
ou manceba, ou mandaró a guera se. furtum meum . " 
RonoLFO GARCIA observou que a grafia certa seria 
agoa<;á significando o amásio, a amásia . 

Essas mulheres públicas nao seriam as que GABRIEL 
SoARES DE SousA e outros, na impossibilidade de dis· 
tinguir, tomariam como modelo? Nao seriam dessa qua­
lidade as mulheres que os colonos dariam de mao beijada 
aos colonos? 

Outro aspecto solicita a nossa aten<;ao: Temirecó 
recolhido por ANCHIETA eram "as contrárias que tomam 
nas guerras com as quais se amancebam"; o mesmo de­
signativo davam as "índias mancebas dos Portugueses." 
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Prova o testemunha do jesuíta que espécie de mulherE:s 
eram entregues pelos índios aos colonos . Agora um 
detalhe, segundo a mesma fonte, T emirecó eté era U xor 
vua a mulher verdadeira, Eté é legítimo. As mulheres 
prisioneiras, testifica ANDRÉ THEVET, nao davam os abor!­

genes maridos . 
CARLOS TESCHAUER, S.J. (32) situou que: "A 

uniáo dos sexos nao é nem religiosa nem civil, nem é 
um simples contrato. Se se pudesse falar em direitos 
matrimoniais, esses nao sao . garantidos pelo chef e da 
tribu nem pela comunidade. O selvagem do Brasil 
adquire a sua mulher ou pelo servi<;o na casa do futuro 
sogro ou por compra. Quanto as unióes ilícitas sao os 
costumes mui diversos nas diversas tribus. Pelo con­
trário há unióes obrigadas entre quase todos os índios 
do Brasil . Depois da morte do . marido o irmao mais 
velho <leste está obrigado a casar-se com a viúva. '~ 
Veja-se que o autor citado reconhece a existencia de 
duas espécies de unióes: as lícitas e as ilícitas. É o que, 
se nao está explícito no trecho citado, está entretanto 

impB:citamente reconhecido. 
Assinala FERNÁO CARDIM que os homens só co­

me~avam a beber depois de casados. E narra o ceremo­

nial existente no caso. 

( 32) CARLOS TESCHAUER S. J . -· Os natur-alista::; viajan­
tes dos séculos XVIII e XIX no Brasil, 1n R ev. Inst. Hist . 
Brasil. 
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OS IMPEDIMENTOS NO MATRIMONIO 

O parentesco para os aborígenes só existía por va­

ronia. Pelo sangue materno nao se consideravam paren­

tes. Essa a norma geral a registrar. Aliás entre os anti­

gos egípcios admitía-se forma identica. CAPISTRANO DE 

ABREU atestaría a desprezível fun~áo feminina, dentro 

desse conceito, ponderando: "que a cunhá prisioneira 

agregava-se a tribo vitoriosa, pois vigorava a idéia da 

nulidade da femea na procria~áo exatamente como a 

da terra no processo vegetativo." AFRÁNIO PEIXOTO 

elucidou em foot-note as ·Cartas Avulsas que "era inces­

tuosa a filia~áo agnática e permitida a uterina." ítsse 

entendimento responde pela couvade, pelo resguardo do 

índio quando o filho nascia, e por muitos erros dos cro­

nistas quanto ao clima de moral indígena. Os impedi­

mentos do matrimonio situam-se assim apenas pela 
linhagem agnatícia. ANCHIETA forneceria, nesse setor, 

um inforn1e precioso colhido no exercício do seu Apo!tO­

lado: "os padres as casam agora com os seus tios, irmaos 

das máes, se as partes sao contentes, pelo poder que 

tem de dispensar com eles, o que até agora náo se 

fez com sobrinha, filha de irmáo, nem ainda em outros 
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graus mais afastados que vem pela linha dos pais, por­
que entre os índios se tem isso por muito estranho ." 
YVES D'EVREUX na sua V oyage au nord du Brésil re­
sumindo os impedimentos para o casamento especifica, 
entre outras consanguinidades: 

a) quando se dá a filha a um indivíduo, ou quando 
se recebe filha mos;a para casar-se com o seu 
filho; 

b) quando por contrato de alian~a com ·os franceses 
lhes dáo suas filhas para concubinas. 

É indesculpável essa distins;áo do cronista missioná­
no que acompanhou os fundadores daquela efemera e 
inconsistente Franc;a Equinoxial. Os ameríndios entre­
gavam as suas filhas aos maridos na qualidade de 
espósas. É fácil coprovar isso com o próprio teste­
munho do frade, no mesmo texto: "que os índios cha­
mavam os franceses nessas condis;oes de cheraiuuen, que 
quer dizer meu genro." 

Mais honesto neste particular JUAN c;uNICA, em 
sua carta sóbre os náufragos remanescentes do barco de 
J oáo Días de Solis, que se perdeu na proximidade de 
Patos, os afians;a casados: "pouco mais ou menos nove 
homens que foram Joáo Días de Solis a descobrir e falou 
com eles e estao casados ali. E um historiógrafo brasi­
leiro se insurgiria quanto a designas;ao casados e, em tra­
balho recente, propunha a sua substituis;ao por aman· 
cebados .• , 
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THEVET só arrolou um impedimento matrimonial: 
"o irmao com a irma." FERDINAND DENIS aponta tam­
bém o próprio taic;aba, o compadre, vivendo no mesmo 
fogo, equiparado a filho. ROCHA POMBO situou entre os 
Guaicurus os impedimentos de classes: os membros das 
f amílias nobres nao logravam permissáo para casar com 
os de outras classes . 

o parentesco indígena ainda é assunto sujeito a 
controvérsia. LERY dedicou-lhe um título de capítulo 
e náo o ref eriu no texto. O padre Luís VICENCIO MA­
MIAMI, no seu Catecismo Kiriri elucida em muito a ma­
téria, com um catálogo para dirimir dúvidas e emba­
ra~os ao confessor, já que "os nomes de parentesco eram 
muitos nessa língua (Kiriri) variando a cada passo 0 

vocábulo." Verifica-se pela lista perfeitamente sepa­
rados os dois ramos o agnático e o uterino. 

"Os pais nao podem possuir as suas filhas nem os 
irmáos suas irmás; nenhum outro grau de consaguini­
dade os impede porém de casar", informou ABBEVILLE. 

ESTEVÁO PINTO, num comentário a um trecho de 
THEVET, diz que entre os indígenas observados pelo 
mesmo encontravam-se vestígios do sistema familiar de 
classificas;áo estudado por LÉVY-BRUHL. Informa AN­
CHIETA que "um hornero de 50 anos chama pai a um 
menino de um dia, por ser irmao do seu pai e por esta 
ordem tem grande reverencia a toda as mulheres que 
vem pela linha dos machos, nao casando com etas de 
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netlhuma maneira, ainda que sejam fora do quarto grau. 
As sobrinhas, filhas de irmas e deinceps, tem por verda­

deiras mulheres, e comumente casam com elas, siné 

discriminen. 

Na sua informa~áo sobre os casamentos dos índios 
ANCHIETA explica a distin~áo entre os ran1os parentais 
diversos: "O terem respeito as filh~s dos irmaos é porque 
lhas chamam filhas e nesta ccnta as tem; e assim neque 
iornicarie as conhecem, porque t{;rn para si que o pa­
restesco verdadeiro vem pela parte dos pais, que sao os 
e.gentes; e que as maes nao sao mais que uns sacos, em 
respeito dos pais, ein que se criam as crian~as e por esta 
causa os filhos dos pais posto que seja1n havidos de 
escravas e contrários cativas, sao sempre livres e tao 
estimados como os outros; e os filhos das femeas, se sao 
filhos de cativos, os tem por escravos e os vendem, e as 
vezes matam e comem, ainda que sejam seus netos 
filhos de suas filhas, e por isto usam. também das filhas 
das irmas sem nenhum pejo ad copulam". 

Quase sempl'e um viajante apressado tisnava-lhes u 

vida, recolhia nas f entes ora is fa tos fabulosos e os trans­
mitía sem o mínimo exame. FRAN<;OIS PYRARD DE LA VAL, 

que esteve no Brasil nos primeiros anos do século XVII 
incluí no livro em que conta as peripécias da sua 

viagem, urna nota sobre os íncolas brasileiros que re­

flete bem o pensar dos detratores do nosso aborígene 

naquela época . "Nao tem forma alguma de casamento, 
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mas usam toda a sorte de deshonestidade e sao pnnc1-
palmen te mui dados a luxúria. Podem ter tantas mu­
lheres quantas querem e as to·mam indiferentemente 
sem haver respeito ao parentesco; praticando todos os 
atos publicamente e sem vergonha como se fossem 
brutos animais. É isto que alcancei acerca da gente da­
quela terra; porque · os que vivem junto dos portugueses 
sao mais civilizados. " 

CARLOS VON STEINEN afian<;a que "a mulher dos 
Bacaerys, e o mesmo se pode dizer de outras tribus, náo 
ocupava nenhuma posi<;ao indígna. O homem dava-lhe 
maior peso a carregar do que ele próprio carregava, 
conservava-se afastada da casa da danca onde os . ~ 

homens deliberavam, fumavam, f aziam festas e onde os 
estrangeiros eram hospedados, era seu dono e senhor." 
Quanto ao mesmo objeto depóe MARTIUS com análoga 
observa~ao. Ambos honestos e exatos nos seus de­
poimentos e . observa<;oes nao situaram entre os índios 

nenhum indicio de deprava~ao m·oral . 

A maioria dos autores que estiveram em contacto 
ccm os índios em várias épocas é a favor do ponto de 
vista que estamos defendendo. Raro o qu~ destoa desse 
ponto de vista. E os deste tipo, ·na sua maioria, podetn 
ser incluídos nao como observadores e sim como meros 
f antasistas . 

No seu CatecisrLJ.o Kiriri acentua MAMIANI em pe· 

quena nota intercalada no texto: "Advirto que aqui nao 
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se declara o impedimento de consanguinidade, senao 
até o segundo grau, inclusive, porque Paulo 111, por urna 
bula, tira aos índios os impedimentos do terceir·o e quarto 
grau a fim de consanguinidade como de afinidade, nem 
há míster dispensa~ao para eles nesses dois graus, por­
que, como diz o hispo MONTENEGRO no seu ltinerário 
de Párocos de indios, essa concessao nao é meramente 
privilégio senao leí municipal eclesiástica . " 

• 
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O ADULTÉRlO FEMINlNO 

Eu aprendí em Humboldt que "em muitas coisas é 
preferível nao explicar tudo." E foi o mal de GABRIEL 

SOARES DE SousA o querer explicar tudo. O memorialista 
de fins do século XVI iría contrapor-se a maioria de 
opinioes existentes e chegaria até a contradizer-se. Cabe 
aqui um reparo: certas pessoas tomani amor a determi­
nados termos e os empregam e repetem a miúdo. En1 
GABRIEL SOARES DE SOUSA os vocábulos dessa estima 
e preferencia eram "luxúria" e seus derivados ... 

Os "tupinambás" eram luxuriosos; "nao há pecado 
de luxúria que nao cometam"; e "é essa gente tao luxu­
riosa que poucas vézes tem respeito as irmas e as tías 
e porque éste pecado é contra os costumes dormem com 
elas pelos matos." A palavra e os derivados repontam 
iterativos, linha a linha do capítulo. 

É ainda GABRIEL SOARES DE SousA quem diz .. que 
os machos tupinambás nao sao ciosos e ainda que 
achassem outros com as mulheres nao matavam a nin­
guém por isso quando muito espancavam as mulheres." 
Nao é difícil distinguir nos trechos citados as con­

tradi~oes ... 
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Essas coisas todas poderiam passar despercebidas 
se nao fossen1 de ordem tao geral. Nao se tratava de: 
urna tribo ou determinado grupo indígena. Creio, sem 
exagero, que quem diz tupinambá refere a todos os 
aborígenes do Brasil. HANS STADEN afirmava que os 
índios tamoios se chamavam tupinambás. E, no assunto, 
há urna asserc;áo segura com a rubrica de RODOLFO 
GARCIA corroborando esse entendimento. V ARNHAGEN 
testemunhava que a qualquer selvícola que se consul­
tasse sobre a sua rac;a retrucaría: índio tupinambá. 

Dizer que os índios do Brasil náo eram ciosos equi­
vale a desn1entir cronistas do passado e do presente . 
]EAN DE LERY registava que "o adultério feminino lhes 
causava tal horror que o homem podia nao só repudiar 
a esposa como matá-la." PIGAFETTA encontrara antes 
o mesmo sentimento entre os índios brasileiros. Se a 
mulher casada prevaricava, testifica THEVET, o n1arido 
nao perdia vasa de matá-la. CLAUDE DE ABBEVILLE 
ilustra este particular com um episódio sugestivo: o 
adultério de urna escrava, do índio J api-Ac;u. Esta fora 
encontrada com um selvagem que fugira, e trazida a 
presenc;a do seu senhor. Este disse apenas E jucá ( nla­
tem-na) E em imediato um dos seus filhos executou a 
senten~a. ANCHIETA todavía diz que encontrou en1 
algumas tribos o adultério como pecado venial. A, o'OR­
BIGNY lembrou que o tratamento punitivo a adúltera 
variava de tribo a tribo. Entretanto impóe-se se ja con­
signado que em nenhuma tribo, embora variasse o grau 
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da pena a ser imposta a mulher infiel, o adultério ficava 
sem castigo. O padre Daniel testemunharia entre vários 
grupos no Amazonas que "a esposa infiel era punida com 
a morte. " E neste assunto há ainda a palavra de CouTo 
MAGALHAES: "nenhuma ofensa será sentida táo doloro­
samente por um guató (índio da nac;ao pareci) como 
um desacato a sua f amília . " 

FERNÁO CARDIM a mesma época de GABRIEL 
SoARES DE SousA afianc;ava que "dentro da povoac;ao 
sempre a mulher ia adiante do marido porque sao ciosos 
e sempre querem ver a mulher. " Outros exemplos 
quanto ao mesmo objeto poderiam ainda ser recolhidos 
e transplantados para aquí, creio, todavia, que estes, já 
citados sao suficientes. 

Diante das opinióes de todos os cronistas nao há 

como prevalecer o pensamento dominante de devassi­
dao dos selvícolas do Brasil. 

• 
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A IMAGINA~AO DOS POVOADORES 

Os povoadores nao eram sóbrios nem exatos na des­
cri~ao das terras da conquista. Eram tipicamente 
criadores de lendas, arquitetadores de contos fabulosos, 
fantásticos. Há que desculpar, entretanto a imagina~ao 
do colonizador que se infiltrava na terra, já de espírito 
preconcebido, a cata de novidades: MARTIM AFFONSO 
nao disse que "a gente desta terra (Brasil) é toda alva? 
E GABRIEL SoARES DE SOUSA nao afirmou que as índias, 
depois que perdiam a virgindade, nao continuavam a 
usar o cinto de fio branco de algodao (cinto de casti­
dade) com medo do diabo ? 

Quem manuseia todos os escritos fontes sobre o 
noso íncola vai notar urna coisa: escassez de contribui­
~óes de ordem pessoal. Muitos se repetem, poucos 
variam e há urna certa uniformidade na descri~ao de 
episódios, de fatos, de usan~as que denunciam a influen· 
cia mareante dos anteriores, quando nao denotam a 
cópia. Certas dedu~óes e ila~oes sao plenamente cons­
trangedoras. 

'Quando eu 1i o Retrato do Brasil de PAULO PRADO 
e vi aqueta soma de ambi~ao e luxúria dar lugar a tris­
teza, lembrei-me instintivamente de urna passagem do 
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padre Du TETRE na sua História natural das Antilhas ha­
bitadas pelos franceses. O eclesiástico, vendo os nativos 
atacados de verminose talvez, comerem terra, explicava 
que a "causa de urna tao grande adultera~ao de paladar 
só poderia proceder de um excesso de melancolía ... " 

No índio brasileiro também muita gente chegou a 

conclusóes dessa ordem ... 

E nao foi só a face moral a deturpada. Sob todos 
os aspectos desceu-se ao mais ínfimo nível da era veira 
para aferir da valia do autóctone. Por muitos o íncola 
foi enxergado como um elemento humano depreciado. 
~le que tinha sido "um dos atrativos e porventura o 
principal da conquista logo do come~o da experiencia 
mostrou nao corresponder o ef eito as ten~oes formadas" 
( 33) Isso porque o índio "sujeitava-se mal ao trabalho 
obrigatório, ao esfor<;o contínuo, evadindo-se com fre­
qüencia para os matos nativos rebelava-se muitas vezes." 
( 34) Historiadores e publicistas modernos tem aceito 
estes pontos sem exame mais aprofundado. GILBERTO 
FREIRE acompanhou infelizmente este libelo taxando o 
índio de "inútil e incapaz" (35) Quem se detiver todavía 
a verificar os resultados obtidos pelos jesuítas e estudar 
aquilo que se pode chamar de "economía das redu~óes" 

( 33) J. LÚCIO D' AZEVEDO ~ Épocas de PortuAal Econo­
mico . 

( 34) Ibídem. 

( 35) GILBERTü F'REIRE - Casa Grande e Senzala. 
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vai responsabilizar por esse conceito náo os aborígeneS; 
1nas os métodos e condi<;oes de trabalhos que lhes foram 
impostos, e que deveriam ser executados as ordens de 
colonos "piores que peste", como os qualificaria DuARTE 
CoELHO em carta ªº Rei . E estes agindo dentro do 
princípio dominante: o índio nao era humano. . . Se o 
método era marcado p·~la violencia, a natureza do tra­
balho, que se poderia tipificar pelo executado nos rudi­
mentares trapiches de a<;Úcar, era desfavorável ao índio. 
Por outro lado a imposi<;áo ao homem da faina agrícola, 
que entre os indígenas brasileiros era tarefa realizada 
pelas mulheres, respondía por esses exageres quanto a 
incapacidade do índio como elemento de produ<;áo. 

Raros aludiram sequer as qualidades nobres do 
aborígene que se transmitiriam intactas aos brasileiros, 
na reprodu<;ao do fenómeno que TEODORO SAMPAIO 
observara na linguística: o tupi na sua contribui<;ao indo 
além do enriquecimento vocabular, impondo urna va­
riante: o f alar bra,r;ileiro, marcado indelevelmente pelo 
idioma da terra . 

Quem retorna do mundo documental sobre o gentio 
dificilmente pode reconstituir a sua fisionomía própria, 
dada a controvérsia existente. Há que eliminar e por de 
banda muita coisa para poder conhecer da sua fisionomía 
exata. Matéria dútil, plástica por excelencia ( é lugar 
comum em todos os autores que o índio acreditava em 
tudo o que se lhe dizia) o bugre tinha que sofrer a re­
percussao das influencias mais fortes. Exigia o seu pri-
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mitivismo um anteparo defensivo urna assistencia efetiva, 
a fim de impedir que a sua espontaneidade e a sua 
inocencia f óssem propícias a deriva~áo de males no seu 
contacto com os civilizados, colonos a que o clima ardente 
do Brasil, na expressáo de TEODORO SAMPAIO, prejudi­
cava o moral e o físico. Era a crian~a grande que ne­
cessitava de amparo de prote~ao para o mal "defien­
dense no solamente repugnando con la voluntad, pero 
con clamores, manos y dientes. " ( 36) 

E, ao fecho <leste trabalho, que nao possui outra 
inten~ao que a de rehabilita~ao do nosso selvícola pelo 
reexame de todas as fontes disponíveis, cumpre arrolar 
mais um depoimento favorável ao nosso aborígene . Tra­
ta-se de autor contemporaneo e que amparou o seu 
ponto de vista com o exame das fontes de melhor pre~o 
no assunto. 

A família dos nossos aborígenes - lembra F. PE­
DREIRA DE CASTRO S. J. (37) - era em geral regular­
mente constituída, embora nao se considerassem indisso­

lúveis os la~os do matrimonio, e f osse permitida a po, 

ligamia." 

Veja-se que o jesuíta cuja observa~ao recolho nesta 
página foi o que ~ais se aproximou da verdade. É bem 

( 36) ANCHIETA - Carta a Diogo Laynez . 

( 37) p- . PEDREIRA DE CASTRO - Cronica da ]~reja no 

Brasil. 
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ex ato que a poligamia, como se inf ere do m aterial co­
lhido para a fatura deste pequeno e desataviado ensaio, 
nao pode ser, a rigor, assim considerada. As unióes ilíci­
tas, as mancebías sao responsáveis, em muitos casos, 
pelo que se atribuí quanto a esse exercício . É necessario 
convir, e de boa fé ninguém se insurgirá contra isso, que 
a permissáo para a prática de poligamia náo pode ser 
enxergada pelo fato citado. De outra parte, releva sa­
lientar, que as várias mulheres encontradas com os prin­
cipais, como já se acentuou eram via de regra escravas 
ou servi~ais sem nenhuma rela~ao que obrigue a in­
cluí-las na categoría de esposa. A taba indígena nao 
era em absoluto esse serralho em que muitos cronistas 
intentaram transformá-la. 

t 
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